ANEXO 7 -  ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO TÉCNICO DA PROPOSTA DE INICIATIVA DE NEGÓCIO SUSTENTÁVEL
	(CAPA)
TERRITÓRIO:
PROPONENTE:
NOME DA PROPOSTA:
EQUIPE TECNICA ENVOLVIDA NA PROPOSTA
LOCAL
DATA



1. TÍTULO DA PROPOSTA – informar o nome (o mesmo da proposta);
2. OBJETO DA PROPOSTA – o que será efetivamente feito com a realização da proposta, ou seja, seu produto;
3. OBJETIVO DA PROPOSTA – expressa a mudança esperada após a implementação da proposta. Devem ser considerados os impactos diretos e indiretos esperados nas condições de vida dos beneficiários, em relação ao desenvolvimento territorial e à mudança de comportamento dos atendidos diretamente pela proposta. Este item deverá ser dividido em Objetivo Geral e Objetivos Específicos.
4. JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA – descrever a importância, ou seja, explicar o porquê da proposta, a prioridade , ressaltando os seguintes aspectos:
a) Sua correlação com os eixos prioritários constantes nos PTDRS
b) Ações desenvolvidas para a implantação e operacionalização
c) Impacto econômico e social no município e território
5. ENTIDADE PROPONENTE
I. CNPJ (informar o número)
II. Razão social (nome)
III. Endereço (logradouro, número, bairro)
IV. Município
V. UF
VI. CEP
VII. Esfera de Atuação – informar o tipo de instituição 
VIII. Telefones
IX. Responsável legal
X. Nome
XI. RG e Órgão Expedidor
XII. CPF
XIII. Cargo ou Função
XIV. Endereço Completo (logradouro, número, bairro, cidade, UF, CEP)
6. ENTIDADE(s) PARCEIRA(s)
I. CNPJ (informar o número)
II. Razão social (nome)
III. Endereço (logradouro, número, bairro)
IV. Município
V. UF
VI. CEP
VII. Esfera de Atuação – informar o tipo de instituição (consórcios públicos, OSCIP ou organizações da sociedade civil sem fins lucrativos)
VIII. Telefones
IX. Responsável legal
X. Nome
XI. RG e Órgão Expedidor
XII. CPF
XIII. Cargo ou Função
XIV. Endereço Completo (logradouro, número, bairro, cidade, UF, CEP)
7. BENEFICIÁRIOS (as)

Caracterização do público beneficiário – apresente as principais informações sobre os beneficiários, inclusive com a descrição do grau de mobilização e os laços produtivos dos beneficiários diretos, informando inclusive quais as ações complementares a serem tomadas.
8. VALOR DA PROPOSTA
I. Valor Global
II. Valor da Contrapartida
III. Valor solicitado ao PRO-RURAL (coletivo/individuais)
9. PRAZO DE EXECUÇÂO 
I. Início da Execução
II. Fim da Execução
10. ASPECTOS TÉCNICOS
A) Localização do empreendimento proposto – indicar qual a localização do empreendimento e apresentar uma justificativa onde sejam abordados os seguintes aspectos: proximidade com os produtores (minimizando os custos de transporte da matéria-prima e deixando os beneficiários mais próximos da unidade o que facilita o processo de gestão), energia elétrica e água em quantidade e qualidade adequadas à produção, acessibilidade as vias de escoamento (estradas, ferrovias, vias fluviais). 

É necessário anexar à proposta a documentação sobre a titularidade;
B) Atendimentos as normas sanitárias e ambientais (salvaguarda ambiental) – descrever quais as licenças sanitárias e ambientais necessárias para a produção e comercialização dos produtos e informar qual o planejamento para obtê-las, as responsabilidades, os prazos e o resultado da consulta prévia (a ser anexada no projeto). Neste item também é necessário abordar o tratamento de afluentes, caso seja pertinente, destacando os seguintes aspectos: qual o tipo de tratamento dos efluentes que será adotado; o processo de tratamento dos efluentes; existência de local destinado para a construção dos lagos de decantação.
C) Matriz tecnológica – informar o modelo tecnológico que será adotado, que deve necessariamente estar adaptado à realidade dos beneficiários (limitações e oportunidades), principalmente no que diz respeito aos custos de manutenção, reposição de peças, entre outros aspectos julgados relevantes
D) Matéria-prima - detalhar os diferentes tipos de matéria-prima e insumos utilizados no processo produtivo explicitando a qualidade necessária, se a oferta atende a demanda atual e as perspectivas de aumento de produção. Também devem ser tratadas as questões de logística e estratégia para aquisição.
E) Mão de Obra – em relação à força de trabalho informar se as pessoas são os beneficiários diretos ou contratados e se há previsão e os quantitativos de vagas para jovens, mulheres e os beneficiários das iniciativas de erradicação da pobreza. Em todos os casos explicitar qual a relação de trabalho; quantas pessoas serão necessárias e se precisam de capacitação para operar o empreendimento.
F) Aspectos mercadológicos – informar qual o perfil dos produtos comerciais, a que mercados se destina, como se dará a logística de distribuição e as quantidades mínimas de fornecimento esperadas com o empreendimento.
G) Memória de Cálculo, necessária para todos as propostas e deve ser elaborada conforme o modelo no anexo 9.
H) Estudo de Viabilidade Econômica, necessária para todos as propostas e deve ser elaborada conforme o modelo no anexo 10.
I) Detalhamento dos investimentos individuais, necessária para todas as propostas que apresentarem investimentos individuais e deve ser elaborada conforme o modelo no anexo 11.
J) Processo Deliberativo – informar como será realizada a direção do empreendimento, como por exemplo:
i. Assembleia Geral dos Beneficiários: periodicidade de reuniões, perfil de decisões esperadas, relação com outras estruturas do empreendimento ou de relação deste com a estrutura social beneficiária. 
ii. O Conselho de Administração: periodicidade de reuniões, caracterização de diretorias e gerências, perfil de decisões esperadas, relação com outras estruturas do empreendimento ou de relação deste com a estrutura social beneficiária.
iii. Gestão externa a ser realizada por profissionais indicados pelo conselho e aprovados pela assembleia geral serão responsáveis por gerenciar a operacionalizar dos planos e orçamentos.
K) Processo de Operação – informar como será a operação do empreendimento (o controle de custos, a coleta, a recepção e a seleção das matérias-primas, as compras, entre outros fatores);
L) Divisão de resultados – informar como será a divisão dos resultados entre os beneficiários, por exemplo, cada um dos beneficiários será remunerado proporcionalmente a quantidade de matéria-prima fornecida para o empreendimento, com os devidos descontos relativos aos custos de produção, impostos, taxas e recursos para os fundos.
M) Constituição de Fundos e Subvenções, conforme as particularidades de cada proposta:
Fundo para a produção – estabelecer qual a parte dos recursos será destinada para uma reserva que garanta a produção (matéria-prima, custos fixos e variados, etc.), caso ocorram eventos imprevistos.
Manutenção dos equipamentos e das máquinas – destinar uma parcela dos lucros para garantir a correta manutenção e reposição de peças dos equipamentos do empreendimento de forma que ela não pare de funcionar.
N) Arranjo Institucional – Descrever, conforme o caso, as relações e compromissos (formais e não-formais) previstos entre produtores, unidades de beneficiamento, compradores, organização executora e organizações prestadoras de serviço e as instituições públicas e privadas que podem contribuir no projeto com atenção especial à assessoria técnica para a execução e sustentabilidade do projeto.
O) Equipe Técnica da Proposta – Listar os profissionais envolvidos com a execução e acompanhamento técnico do projeto (Nome, CPF, Entidade, Nº CREA,...)
11. DOCUMENTAÇÃO DE ENGENHARIA
Projeto Básico de Engenharia – na apresentação do projeto técnico, caso a UTP do PRÓ-RURAL julgue desejável, e a proposta necessite de obras ou serviços de engenharia, o projeto básico de engenharia deverá ser anexado ao projeto técnico. Contudo, se o projeto ainda não estiver finalizado descreva qual é o estágio de elaboração, quais as responsabilidades e prazos para sua conclusão.
